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RESUMO

Em função da alta competitividade industrial, as empresas estão cada vez mais focadas na eficiência dos seus processos como meio de aumentar o lucro. Desta forma, o presente trabalho aborda a Teoria das Restrições aplicada a Gestão da Produção a fim de propor a modelagem de um sistema capaz de auxiliar gestores a identificar gargalos na linha de produção, possibilitando assim estabelecer um sincronismo entre a demanda de mercado e o processo de fabricação.
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MOTIVAÇÃO

Machline (1994, p. 100) considera que nenhum setor da administração tem sofrido tão profundas mudanças nas últimas décadas quanto à gestão industrial. O autor ressalta ainda: 

“A exacerbação da concorrência, o advento de novas tecnologias e o surgimento de novos paradigmas ensinam às empresas que elas são eminentemente mortais. Reconhecer que é preciso melhorar continuamente a qualidade, aumentar a produtividade, reduzir custos, e encubar os prazos de entrega, tanto da produção corrente quanto das inovações. Essas palavras-chave constituem os fatores de sucesso que lhes assegurarão a sobrevivência” (p. 100).

Enfatizando este posicionamento, é de extrema importância que as organizações preocupem-se em tomar medidas a fim de alcançar as metas estimadas baseadas em conceitos que assegurem a eficiência da cadeia produtiva. A Teoria das Restrições, na opinião de Goldratt (1991, p. 7-8), é uma nova filosofia de gerenciamento global; ou seja, deve representar uma mudança na base de qualquer organização com a finalidade de atingir um propósito, uma meta.


Para Tubino (1997, p. 220), a Theory of Constraints (TOC) consiste em uma das mais novas técnicas para controle das atividades de produção, pois engloba um conjunto de regras estruturadas baseadas no princípio do “gargalo”. Na visão de Vollmann (2006, p. 648), “gargalo” é qualquer recurso cuja capacidade é menor ou igual à demanda necessária.

Conforme Martins (1998, p. 5), o objetivo fundamental da Administração da Produção/Operações é a gestão eficaz das atividades de transformar insumos (matérias-prima) em produtos acabados e/ou serviços. De acordo com Goldratt (1990, p. 59), uma fábrica pode desenvolver suas regras operacionais baseada em 3 (três) medidas: 

1. Ganho - é o índice que envolve diretamente o dinheiro gerado pelas vendas;

2. Inventário - o investimento na compra de insumos daquilo que se pretende venderem;

3. Despesa operacional - é todo dinheiro gasto para transformar o inventário em ganho.

Atualmente, no cenário mundial, a competitividade entre empresas faz com que cada vez mais se tenha a necessidade de ferramentas que possam auxiliar administradores a visualizar e gerir o ambiente fabril de forma clara e objetiva. Goldratt (1991, p. 164-5) explana que um “bom” programa baseado na Teoria das Restrições primeiramente deve ser realista, ou seja, transparecer algo que pode ser executado e obedecer às limitações do desempenho do sistema. Salienta também que após a definição das metas e medidas, é possível identificar às restrições do sistema, mesmo havendo situações onde existam conflitos entre as mesmas.
Slack (2007, p. 189) destaca que sistemas relacionados à programação de atividades, são denominados sistemas de informação gerencial (SIG). Os mesmos são parte integrante da vida no trabalho de muitos gerentes de produção. O autor relata também que é de extrema importância a forma como a informação se move, é modificada e é manipulada para ser utilizada no gerenciamento de uma organização. Para Turban (2010, p. 62), SIG’s dividem-se em 2 (dois) tipos: 1) sistemas de informação à gestão (servindo para dar suporte a gerentes); e 2) sistemas de informações gerenciais (usados para suporte a outros funcionários nas áreas funcionais).

Oliveira (2009, p. 31) relaciona os seguintes benefícios na utilização de sistemas de informação gerencial:

· Redução dos custos das operações;

· Melhoria na tomada de decisões, por meio do fornecimento de informações mais rápidas e precisas;

· Fornecimento de melhores projeções dos efeitos das decisões;

· Melhoria na estrutura de poder, proporcionando maior poder para aqueles que entendem e controlam cada parte do sistema considerado; e
· Melhoria na adaptação da empresa para enfrentar os acontecimentos não previstos, a partir das constantes mutações nos fatores ambientais ou externos.
Miller (2002, p. 31) considera que gerentes conscientes reconhecem que as organizações competem com maior eficiência quando seus gerentes tomam decisões bem fundamentadas, analisando o potencial de oportunidades e riscos, e também que não há maneira de as organizações operarem eficazmente sem um sistema de coleta e análise de informação. Para tanto, este trabalho tem o objetivo de propor um modelo de sistema para gestão da produção com ênfase na Teoria das Restrições para que futuramente possa facilitar o acesso de diferentes organizações a uma ferramenta de programação da produção.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Propor um modelo de sistema para a Gestão de Produção com ênfase na Teoria das Restrições.
Objetivos específicos

Os Objetivos específicos do trabalho são os seguintes:

· Efetuar pesquisa sobre Teoria das Restrições e sua aplicação a Gestão da Produção na linha de produção;

· Definir necessidades de um sistema baseado em práticas estabelecidas na Teoria das Restrições;

· Modelar um sistema para programação fabril utilizando linguagem UML visando auxiliar a gestão da linha de produção;

· Fazer um Benchmarking
 entre softwares livres, Demos
 e ferramentas pagas a fim de evidenciar a metodologia utilizada nos sistemas disponíveis no mercado, ou seja, identificar “boas práticas” não descritas na literatura;

· Validar o modelo proposto através de pesquisa científica em empresas do ramo de manufatura em eletrônicos.
METODOLOGIA
A metodologia do trabalho é caracterizada pelo estudo bibliográfico da Teoria das Restrições e sua aplicação a Gestão da Produção através da proposta de um modelo de sistema.

O trabalho será constituído de 2 (duas) etapas: a primeira denominada TC1, ocorrendo no segundo semestre de 2010; e a segunda denominada TC2, a qual será finalizada no primeiro semestre de 2011. O TC2 apresentará uma continuidade do estudo bibliográfico efetuado no TC1 focando na proposta do modelo de sistema, utilizando UML que na ótica de Booch (2000, p. 13) “é uma linguagem-padrão para a elaboração da estrutura de projetos de software”.

Detalhamento:

TC1:

· Desenvolver e entregar do anteprojeto;

· Pesquisar bibliografia referente a Modelagem de Dados, Teoria das Restrições e Manufatura;

· Elaborar o texto do TC1;

· Entregar TC1.

TC2:

· Efetuar a modelagem do sistema;

· Efetuar Benchmarking entre softwares disponíveis no mercado;

· Validar o modelo proposto através de pesquisa;

· Elaborar o texto do TC2;

· Entregar relatório do TC2.
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� Benchmarking – Estabelecer metas usando padrões externos; aprender de outros; aprender quanto e aprender como (Boxwell, 1996, p. 18).


� Demo – Sistemas pagos que são liberados parcialmente para avaliação.





PAGE  

